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Exm.ª. Srª. Presidente da Assembleia Municipal

Sras. e Srs. Vereadoras e Vereadores 

Sras. e Srs. Deputadas e Deputados Municipais

Sras. e Srs. Presidentes e Membros das Freguesias

Demais Entidades Civis e Militares

Demais autarcas

Trabalhadoras(res) Municipais

Minhas Senhoras e Meus Senhores

Caras(os) Odemirenses

O 25 de Abril em Odemira é anualmente um dia de comemoração, festa e alegria.

É assim desde há mais de 40 anos e de forma mais efusiva após as primeiras eleições livres do Poder 

Local Democrático.

Assinalamos nessa data, um dos momentos mais marcantes da nossa história, comemorando a conquis-

ta da Liberdade e da democracia, do poder local democrático, o fi m da repressão, da censura e da guerra colonial, 

sentenciando uma longa e cruel ditadura de 48 anos em Portugal.

Foi assim, ano após ano, de forma efusiva…”25 de Abril, Sempre!”.

Os valores que o 25 de Abril nos deu jamais queremos perder ou sequer deixar esquecer, enaltecendo 

a cada ano todos quantos lutaram e participaram na sua conquista, alguns com o sacrifício da própria vida, às 

mãos da PIDE e no ultramar.

Em Odemira, no 25 de Abril, nada mais natural que voltar a estar em festa a comemorar. Porém, e de 

forma completamente inesperada, este ano será bem diferente, não pela nossa vontade, porque essa mantém-se 

viva como da primeira vez!

Este ano será diferente, pois Portugal voltou a estar em “Guerra” e como tal, em Estado de Emergência 

(desde 19 de Março), estando proibidas todas as iniciativas festivas que potenciem a concentração de pessoas e 

o contacto social, tendo sido todos os portugueses convocados para combater a bem da nação e vencer a “guerra 

das nossas vidas”, contra um agente invisível, um “agente secreto e silencioso” ao jeito da ditadura que os mili-

tares de Abril derrubaram naquela madrugada do dia 25 em 1974. Como somos determinados, celebramos em 

pleno combate!

Quarenta e seis anos depois do fi m da guerra colonial, sem nada o prever, voltamos a estar em “guerra” 

e desta vez apenas sabemos que o inimigo existe, atenta contra a nossa saúde, não é visível, é letal e as nossas 
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armas não são efi cazes para o combater.

Um “agente infi ltrado” na nossa sociedade, nas nossas vidas, que não conhece fronteiras e que alguns 

apelidam de democrático, porque atinge Reis, Príncipes, 1ºs Ministros, ou outro qualquer humano que se coloque 

a jeito, disseminando-se em toda a Europa e pelos quatro cantos do mundo!

Um “agente” cuja designação arrepiante de “Covid-19”, faz lembrar o código de um agente secreto do 

tempo da ditadura, só por si repugnante, que nos fecha em casa e nos faz arrepiar de tantas imagens dramáticas 

que vemos nos media.

Como pode alguém chamar de democrático um qualquer ser vivo que nos condiciona a liberdade indivi-

dual e coletiva, e cuja ação ceifa vidas indiscriminadamente, tendo por alvo primordial os mais frágeis e seniores 

dos nossos concidadãos? 

Minhas senhoras e Meu senhores,

Caras(os) Odemirenses,

A história da humanidade é fértil em acontecimentos marcantes. Histórias de grandes descobertas, 

batalhas, guerras ou revoluções, intercaladas pela fúria da natureza, como terramotos, cheias, incêndios e até 

diversas pandemias como a peste ou a gripe espanhola, e crises económico-sociais de diversas origens.

Alguns desses momentos só fi camos a conhecer pelos relatos em arte, fotos ou escritos e até em fi lmes, 

que procuram reproduzir a verdade histórica, não ignorando nós, o quanto terá sido diferente viver esses mo-

mentos!

Muitos de nós vivemos alguns acontecimentos de má memória e bem de perto, alguns recentes, como 

foram as cheias de 1997 e os incêndios de 2003.

Mais recentemente, atravessamos um período de grave crise fi nanceira e orçamental, e ao virar desta, 

hei-nos a viver um período de Estado de Emergência Nacional, num momento de seca extrema que assola o sul 

do País. 

Nesta data, neste 25 de Abril, a sensação é estranha, pois cruzam-se dois momentos da nossa história 

e da nossa memória que a marcarão para todo sempre, pelo melhor que já vivemos, com o pior que estamos a 

viver. 

O 25 de Abril sempre foi um dia para comemorar de forma espontânea, entusiástica, livre, coletiva e 

alegre, não sendo este o estado de alma de uma nação que sofre, sabendo que mais de sete centenas de por-

tugueses já perdeu a vida em apenas 45 dias e outros estão em hospitais e muitos milhares de projetos de vida 

suspensos e/ou destruídos, uns e outros devido a esta trágica Pandemia.
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Este ano, em Abril, é diferente, pois estamos privados do gozo pleno do direito à liberdade, e por isso 

mesmo, apesar de esta privação ser parcial, seremos capazes de valorizar ainda mais o quanto terá sido difi cil 

viver sem ela, a tantos homens e mulheres no longo período da ditadura. Este ano, em 25 de Abril, podemos e 

devemos reavivar ainda mais, os valores conquistados, homenageando e honrando os nossos heróis, os militares 

de abril, aos quais é justo juntar, pela coragem, patriotismo, abnegação, zelo e profi ssionalismo, todos os pro-

fi ssionais que neste período pandémico, asseguram as funções de combate na linha da frente (profi ssionais de 

Saúde, Segurança e Proteção Civil), mas também aos que na retaguarda asseguram todas as funções essenciais 

ao combate para que o fundamental não falte aos portugueses, como são os exemplos dos funcionários do abas-

tecimento, da recolha e tratamento de resíduos, dos serviços de piquete (água, Energia, Gás, comunicações…), os 

dirigentes e funcionários das IPSS, os eleitos e funcionários das Juntas de Freguesia, voluntários, entre tantos 

outros de diversas instituições e serviços.

A todos eles a nossa justa homenagem e reconhecimento.

Minhas senhoras e Meu senhores,

Caras(os) Odemirenses,

Quando em 2011, usei da palavra pela segunda vez como Presidente de Câmara numa sessão solene do 

25 de Abril na Assembleia Municipal, o País vivia em recessão e em crise orçamental e fi nanceira, com assistên-

cia da Troika, cortes salariais, sobrecarga de impostos e como tal muitas famílias e empresas a viver momentos 

de incerteza e angustia. Nessa ocasião, afi rmei a esperança e a confi ança no trabalho e responsabilidade de to-

dos, para juntos vencermos o enorme desafi o que tínhamos pela frente. 

Foi um longo e árduo caminho, pois apenas a partir de 2016 se começou a sentir algum alívio, com al-

gum crescimento económico, a redução do defi cite orçamental, o maior equilíbrio das contas públicas, situação 

só possível com o crescimento excecional das exportações (com destaque para o turismo externo), do turismo 

interno e da produção agrícola, baixando o desemprego para níveis do mais baixo de sempre. Determinados, ven-

cemos esse desafi o!

Em 2020 tal como uma década atrás, Portugal vê-se confrontado com enormes desafi os. 

Muitos viram os seus pequenos negócios encerrados, despesas para pagar, salários e receiam que no 

regresso a confi ança dos clientes seja reduzida, receando igualmente a alteração de padrões de consumo e o 

retrair do mesmo. Ao mesmo tempo, alguns com contratos precários e outros que enveredaram pelo sonho de 

realização própria de iniciativas empreendedoras, temem pela incerteza quanto ao seu futuro. 

Tal como uma década atrás, temos de voltar a assumir uma atitude corajosa e determinada de olhar em 

frente, enfrentando as adversidades deste “novo mundo”.

Mesmo nos mais delicados períodos da nossa história, sempre demos a volta e ultrapassamos difi culda-

des, vencendo os desafi os!

Porém, todos sabemos que este período está a ser de muitas variáveis e incógnitas, pelo que exige de 
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todos uma atenção, esforço e apoio redobrados. Vencer a crise sanitária e superar o desespero, a ansiedade e o 

desânimo de muitos, é e deve ser agora uma prioridade de todos.

Neste contexto e tendo presente o quadro legislativo entretanto aprovado pela Assembleia da República, 

o Estado de Emergência em vigor, o aconselhamento de distanciamento social, o encerramento das escolas e do 

comércio em geral, o Município de Odemira, tomou medidas internas nos seus serviços, de apoio aos principais 

parceiros sociais e articulou respostas com as entidades da saúde, segurança, proteção civil e segurança social, 

das quais se destacam; Adoção da modalidade de Teletrabalho, Serviços mínimos, e implementação de Plano de 

Contingência Interno, aquisição de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), implementação de Plano Operacio-

nal de SMPC e aquisição de equipamento para Centros de Quarentena no combate ao Covid-19.

Paralelamente, a Câmara Municipal aprovou o Plano Municipal de minimização de efeitos Covid-19, com-

posto de 15 medidas suportadas pelo orçamento municipal, das quais se destacam;

- Apoios Municipais entretanto Protocolados com as IPSS de idosos, APCO e UCC locais (dotado de 180 

mil€) + fornecimento de EPI.

- Novos Protocolos entretanto aprovados de apoio aos Bombeiros (400 mil€/ano).

- Aquisição de 585 Computadores, Routers e O�  ce Student para o ensino básico (320 mil€) / Escola Re-

mota.

- Serviço de apoio especializado às Micro, Pequenas e Médias Empresas (20 mil€/ em articulação com os 

5 municípios da CIMAL). 

- Apoio a Famílias em situação de vulnerabilidade (500 mil€), 

- Apoio a microempresas empresas locais encerradas (250 mil€).

Para estas duas últimas medidas, estão em elaboração as normas de candidatura e critérios de elegibili-

dade. 

- Programa de apoio a novas iniciativas empresariais (500 mil€) com base no programa “Odemira Em-

preende”, agora aplicável a todo o território concelhio.

Por outro lado, manteremos todas as transferências dos transportes escolares para as Juntas de Fre-

guesia, destinando-se em parte ao suporte dos custos fi xos de pessoal e o restante para aquisição de EPI – Equi-

pamento de Proteção Individual e apoio de proximidade em cada freguesia. 

Ainda neste âmbito, cabe sublinhar que embora as novas competências legais tenham atribuído, neste 

período, o poder e a responsabilidade ao Presidente de Câmara no apoio a vulnerabilidades locais, entendo que a 

matéria e os valores em causa são merecedores de normas defi nidas pelo Coletivo da Câmara, e conhecimento 

da Assembleia Municipal, apelando ao dever de participação e fi scalização democrática destes órgãos munici-

pais. Assim farei.

Reconheço serem estes tempos de emergência e como tal todo o tempo conta, mas saltar etapas num 

processo desta exigência pode não ser o caminho para as melhores soluções, por isso procuraremos ser céleres, 

idóneos, sensíveis e responsáveis nas respostas necessárias, devidamente fundamentadas e com a maior equi-
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dade e justiça relativa possíveis.

Minhas senhoras e Meu senhores,

Caras(os) Odemirenses,

Portugal está neste Abril mais cinzento e triste, mas a nossa memória, os nossos valores, os nossos 

símbolos e a nossa energia não esmoreceram, pelo que  devemos brindar e comemorar no dia 25, reiterando a 

justa homenagem e reconhecimento a todos os nossos heróis, de ontem, de hoje e de sempre, que contribuíram e 

participaram na revolução de Abril e a todos os que diariamente desenvolvem as suas missões para que o com-

bate à Pandemia tenha sucesso. 

A todos os restantes, que viram as suas atividades interrompidas, condicionadas e/ou que permanecem 

em isolamento social, uma enorme saudação democrática, pois embora sintam as restrições da liberdade indivi-

dual, estão a cumprir Abril, perante um imperativo nacional. Bem hajam!

E porque os verdadeiros momentos de glória da nossa história nunca se esquecem nem se apagam, 

cada um à sua maneira, no cumprimento das restrições vigentes, comemoremos hoje e sempre o 25 de Abril, 

porque, como escreveu Ermelinda Duarte…

 “Somos um povo que cerra fi leiras,

Parte à conquista

Do pão e da paz.

Somos livres, somos livres,

Não voltaremos atrás.”

Viva o 25 de Abril,

Viva Odemira,

Viva Portugal,

25 de Abril, Sempre!

O Presidente da Câmara Municipal de Odemira,

José Alberto Guerreiro, Eng.º

Presidente da Câmara Municipal


